
 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
  

ISSN: 2966-4705                 1900-1906p 

 

Vol 2,  

n.3  

2025 

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO ALIADA NA TRANSFORMAÇÃO 

EDUCACIONAL: POTENCIALIDADES E DESAFIOS 

DOI: 10.5281/zenodo.16342673 

 

 

Raquel Garcia Nery 

Graduação em Artes Visuais pela Universidade Metropolitana de Santos. Especialização em Metodologias do 

Ensino de Arte pelo Centro Universitário FACVEST - UNIFACVEST. Mestranda em Tecnologias Emergentes 

em Educação pela Must University. r.g.nery@hotmail.com. 

 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo analisar de que maneira a Inteligência Artificial (IA) pode 

potencializar a aprendizagem em ambientes educacionais, explorando suas funcionalidades, benefícios e limitações. 

A temática se insere no contexto das transformações provocadas pelo avanço das tecnologias digitais, que têm 

redefinido os processos de ensino-aprendizagem e demandado práticas pedagógicas mais personalizadas, eficientes 

e centradas no estudante. O estudo adotou uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma pesquisa bibliográfica 

que se baseia em estudos acadêmicos, relatórios institucionais e exemplos práticos de aplicação da IA na educação. 

Os resultados indicam que a IA contribui significativamente para a personalização do ensino, o fornecimento de 

feedback imediato, a análise preditiva do desempenho acadêmico e o apoio à gestão educacional. Recursos como 

assistentes virtuais, plataformas adaptativas e sistemas tutores inteligentes promovem maior autonomia e 

engajamento discente, enquanto ferramentas de análise de dados auxiliam professores e gestores na tomada de 

decisões pedagógicas. Contudo, a adoção da IA na educação também enfrenta desafios importantes, como a 

proteção de dados pessoais, a formação adequada dos docentes e a superação das desigualdades tecnológicas. 

Portanto, conclui-se que, quando aplicada de forma ética, crítica e responsável, a Inteligência Artificial pode ser uma 

aliada estratégica na promoção de uma educação mais inclusiva, personalizada e eficiente, desde que esteja inserida 

em um projeto pedagógico humanizado e voltado para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Funcionalidades. Benefícios. Limitações. 

 

ABSTRACT: This study aims to analyze how Artificial Intelligence (AI) can enhance learning in educational 

environments, exploring its functionalities, benefits, and limitations. The topic is framed within the context of the 

transformations brought about by the advancement of digital technologies, which have redefined teaching-learning 

processes and demanded more personalized, efficient, and student-centered pedagogical practices. The study adopted 

a qualitative approach, based on bibliographic research based on academic studies, institutional reports, and practical 

examples of AI applications in education. The results indicate that AI contributes significantly to the personalization 

of teaching, the provision of immediate feedback, the predictive analysis of academic performance, and the support 

of educational management. Resources such as virtual assistants, adaptive platforms, and intelligent tutoring systems 

promote greater autonomy and student engagement, while data analysis tools assist teachers and administrators in 

making pedagogical decisions. However, the adoption of AI in education also faces significant challenges, such as 

the protection of personal data, adequate teacher training, and overcoming technological inequalities. Therefore, it is 

concluded that, when applied ethically, critically and responsibly, Artificial Intelligence can be a strategic ally in 

promoting a more inclusive, personalized and efficient education, as long as it is inserted into a humanized 

pedagogical project focused on the integral development of students. 
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1 Introdução 

A educação contemporânea tem passado por profundas transformações impulsionadas 

pelo acelerado avanço das tecnologias digitais. Esse processo é reforçado pela presença 

crescente de tecnologias inteligentes, que remodelam os papeis de professores e estudantes no 

processo educativo (Luckin et al., 2016). Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) emerge 

como uma ferramenta estratégica capaz de revolucionar o processo de ensino-aprendizagem, 

ao oferecer soluções inovadoras, adaptáveis e altamente eficientes. A aplicação da IA no 

ambiente educacional não se limita apenas à automação de tarefas, mas envolve a criação de 

experiências personalizadas de aprendizagem, o acompanhamento contínuo do desempenho 

dos estudantes e o suporte à tomada de decisões pedagógicas que se baseiam em dados. 

A relevância do tema está diretamente relacionada à crescente necessidade de 

modernização dos sistemas de ensino e à busca por práticas pedagógicas mais eficientes, 

inclusivas e centradas no estudante. Diante dos desafios enfrentados pelas instituições 

educacionais, tais como a evasão escolar, a heterogeneidade das turmas e a escassez de recursos, 

a Inteligência Artificial se apresenta como um recurso promissor para potencializar a 

aprendizagem e ampliar as possibilidades de sucesso acadêmico. 

O presente estudo tem como objetivo analisar de que maneira a Inteligência Artificial 

pode potencializar a aprendizagem em ambientes educacionais, destacando seus principais 

usos, benefícios e limitações. Para tal, foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório e 

bibliográfico, com base em estudos acadêmicos, relatórios institucionais e exemplos práticos 

de aplicação da IA no contexto educacional. 

O desenvolvimento do artigo se organiza em três partes principais. Inicialmente, se 

discute as principais funcionalidades da Inteligência Artificial voltadas para a personalização 

do ensino, o suporte contínuo e o feedback imediato. Logo após, se aborda os benefícios da 

análise preditiva e da utilização da IA na gestão educacional. Por fim, se apresenta os desafios 

éticos, técnicos e pedagógicos relacionados à implementação dessa tecnologia no contexto 

escolar. Por meio dessa abordagem, busca-se compreender o potencial transformador da 

Inteligência Artificial na educação e refletir acerca das condições necessárias para sua utilização 

responsável e efetiva. 
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2 Inteligência artificial na educação 

A implementação da Inteligência Artificial no contexto educacional tem se consolidado 

como um avanço significativo no campo da inovação pedagógica, trazendo consigo profundas 

mudanças na maneira como se concebe, organiza e executa o processo de ensino-aprendizagem. 

A sua capacidade de tratar grandes volumes de dados e tomar decisões baseadas em padrões e 

análises estatísticas permite que os sistemas educacionais se tornem mais responsivos às 

necessidades individuais dos estudantes, promovendo um ensino mais eficiente, direcionado e 

personalizado. A personalização da aprendizagem, uma das principais potencialidades da IA, 

rompe com o modelo tradicional de ensino padronizado ao possibilitar que cada educando siga 

uma trilha de aprendizagem própria, adaptada ao seu ritmo, preferências e nível de 

conhecimento. De acordo com Holmes, Bialik e Fadel (2019), os sistemas educacionais 

baseados em IA têm a capacidade de adaptar o conteúdo em tempo real, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa e individualizada. Plataformas educacionais inteligentes, ao 

coletarem dados sobre o comportamento dos usuários, conseguem ajustar automaticamente o 

conteúdo e a dificuldade das atividades propostas, de modo que o discente encontre desafios 

adequados à sua capacidade, o que favorece o engajamento e a retenção do conhecimento. 

Além disso, a presença de assistentes virtuais e tutores baseados em Inteligência 

Artificial tem ampliado o acesso à informação e ao suporte pedagógico, contribuindo para a 

autonomia dos estudantes. Esses recursos estão disponíveis em tempo integral, o que significa 

que o processo de ensino-aprendizagem não se limita mais ao ambiente físico da sala de aula 

ou ao horário escolar. “Os sistemas tutores inteligentes oferecem interações em tempo real que 

simulam o papel do professor, com respostas adaptativas às ações dos estudantes” (Luckin et 

al., 2016, p. 23). Os educandos podem recorrer a esses sistemas para tirar dúvidas, revisar 

conteúdos e praticar habilidades a qualquer momento, o que reforça a ideia de aprendizagem 

contínua e flexível. Essa mudança é particularmente relevante em um cenário de ensino híbrido 

ou remoto, no qual o contato com o professor pode ser limitado. Ao oferecer suporte imediato 

e contextualizado, a IA atua como uma extensão do trabalho docente, sem, contudo, substituí- 

lo. 

Outro aspecto transformador da Inteligência Artificial na educação diz respeito à sua 

capacidade de fornecer feedback instantâneo e direcionado. Por meio da correção automática 

de atividades, provas e até mesmo redações, a IA proporciona aos estudantes uma devolutiva 

rápida acerca de seu desempenho, permitindo a identificação imediata de erros e lacunas. 

Segundo Baker e Inventado (2014), essa automação inteligente amplia o potencial de 



 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
  

ISSN: 2966-4705                 1900-1906p 

 

Vol 2,  

n.3  

2025 

aprendizagem ao permitir avaliações formativas constantes e personalizadas. Esse tipo de 

feedback é fundamental para o aprendizado eficaz, pois possibilita que os educandos reflitam 

sobre suas dificuldades e adotem estratégias para superá-las. Do ponto de vista dos docentes, a 

automatização dessas tarefas libera tempo para que possam se dedicar mais à elaboração de 

estratégias pedagógicas, ao acompanhamento individualizado e à mediação de processos mais 

complexos de ensino. 

A Inteligência Artificial também tem desempenhado um papel importante na análise 

preditiva do desempenho acadêmico. “O uso de dados educacionais permite prever 

comportamentos futuros e oferecer intervenções personalizadas e oportunas” (Zawacki-Richter 

et al., 2019, p. 556). Fazendo uso de dados de frequência, participação, notas, tempo de acesso 

a plataformas, entre outros indicadores, os sistemas de IA conseguem identificar padrões que 

apontam para possíveis situações de risco, como evasão escolar, reprovação ou queda de 

rendimento. A antecipação desses problemas permite que as instituições intervenham de 

maneira precoce e direcionada, promovendo ações de apoio que podem fazer a diferença na 

trajetória dos estudantes. Essa capacidade de antecipação não apenas melhora os índices 

educacionais, mas também contribui para a construção de um ambiente mais acolhedor e atento 

às particularidades de cada educando. 

No âmbito da gestão educacional, a Inteligência Artificial oferece suporte estratégico à 

tomada de decisões, ao facilitar o tratamento e a análise de grandes quantidades de dados 

institucionais. Com o auxílio de sistemas inteligentes, gestores escolares podem avaliar o 

desempenho de turmas e professores, planejar a distribuição de recursos, otimizar a grade 

curricular e monitorar indicadores de qualidade com maior precisão. Isso resulta em uma gestão 

mais eficiente e orientada por evidências, capaz de responder de maneira mais assertiva às 

demandas pedagógicas e organizacionais da instituição. 

Apesar de todos os avanços e benefícios proporcionados pela IA no campo da educação, 

sua implementação não está isenta de desafios. Um dos principais pontos de atenção diz respeito 

à privacidade e segurança dos dados dos estudantes. A UNESCO (2021) alerta que o uso da IA 

na educação deve ser orientado por princípios éticos, especialmente no que diz respeito à 

equidade, proteção de dados e inclusão digital. A coleta e o processamento massivo de 

informações pessoais exigem a adoção de políticas rigorosas de proteção e o cumprimento de 

legislações específicas, como a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), no Brasil. Outro 

desafio relevante é a desigualdade no acesso às tecnologias, que pode acentuar ainda mais as 

disparidades educacionais existentes. Muitas instituições, especialmente nas regiões mais 
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vulneráveis, ainda não dispõem da infraestrutura mínima necessária para integrar ferramentas 

de Inteligência Artificial ao seu cotidiano. 

Além disso, é fundamental considerar que a utilização eficaz da Inteligência Artificial 

na educação depende da formação e capacitação dos professores. “Os professores não devem 

ser substituídos pela IA, mas sim fortalecidos por ela, assumindo um papel mais analítico e 

relacional” (Holmes, Bialik & Fadel, 2019, p. 38). O docente precisa compreender o 

funcionamento e as potencialidades desses sistemas para que possa utilizá-los de maneira 

crítica, ética e pedagógica. A tecnologia, por si só, não é capaz de transformar a educação, ela 

precisa estar inserida em um projeto pedagógico consistente e articulado com práticas 

humanizadas, que reconheçam o estudante como sujeito ativo do processo educacional. 

Portanto, a Inteligência Artificial, quando utilizada de maneira consciente, ética e 

responsável, representa uma poderosa aliada no enfrentamento dos desafios educacionais 

contemporâneos. Seu potencial de transformar positivamente os processos de ensino- 

aprendizagem é inegável, mas seu sucesso depende de um ecossistema educacional preparado, 

inclusivo e comprometido com a formação integral do estudante. 

 

Considerações Finais 

A partir da análise realizada no decorrer deste estudo, torna-se evidente que a 

Inteligência Artificial representa uma ferramenta com imenso potencial para transformar o 

processo de ensino-aprendizagem, ao promover práticas pedagógicas mais personalizadas, 

eficientes e inclusivas. O objetivo de investigar de que maneira a IA pode potencializar a 

aprendizagem foi atendido através de uma pesquisa bibliográfica especializada, que permitiu 

identificar seus principais usos, como a personalização do ensino, a oferta de feedback imediato, 

a análise preditiva e o apoio à gestão educacional. Observou-se que, ao adaptar conteúdos 

conforme o desempenho e o perfil dos estudantes, a IA contribui para uma experiência mais 

significativa e motivadora, além de possibilitar a atuação preventiva diante de dificuldades e 

riscos acadêmicos. A implementação de assistentes virtuais, sistemas tutores inteligentes e 

plataformas adaptativas amplia o acesso à informação e fortalece a autonomia discente, 

enquanto as ferramentas de análise de dados auxiliam professores e gestores na tomada de 

decisões baseadas em evidências, promovendo uma maior eficiência no planejamento 

educacional. 

Entretanto, embora os benefícios da aplicação da IA na educação sejam inegáveis, a 

pesquisa também permitiu reconhecer os desafios que precisam ser enfrentados para que sua 
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utilização seja realmente efetiva, ética e democrática. A proteção dos dados dos estudantes, a 

formação docente adequada e a superação das desigualdades no acesso às tecnologias são 

aspectos cruciais para garantir que a Inteligência Artificial não reforce exclusões, mas atue 

como catalisadora de uma educação mais justa e equitativa. A tecnologia, por si só, não é 

suficiente para revolucionar a educação, é necessário que ela seja inserida em práticas 

pedagógicas intencionais, sensíveis às necessidades dos educandos e fundamentadas em 

princípios humanistas. Desse modo, conclui-se que a IA pode ser uma aliada estratégica no 

enfrentamento dos desafios educacionais contemporâneos, desde que utilizada com consciência 

crítica, responsabilidade social e compromisso com o desenvolvimento integral dos sujeitos 

envolvidos no processo educacional. 
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